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Miguel Antonio Maciel da Silva Silveira dos Santos vem na qualidade de cidadao-
participar atravês desta petig'ao no sentido de tentar sensibilizar o

Orgâo democratic° para a necessidade de preservar o patrimenio arquitectónico,
a paisagem urbana e rural. A histOria do nosso arquipelago conta

corn cerca de 500 anos de efectivo povoamento. Ao longo dos seculos aquilo que
o homem agoriano construiu merece e deve ser salvaguardado para

gozo e usufruto das geragóes vindouras. Falando em particular da ilha do Faial e
da cidade da Horta. Choca de algum modo quem a conhecesse que

se tern avangado no sentido da construgao em altura. Penso que as cidades
ficam irremediavelmente descaracterizadas. Nä° compreendo a

inexistencia de urn órgào regional que possa supervisionar o estado do nosso
patrimOnio secular. Falo de moradias, quintas, ate palacetes (Pilar,

Bagatelle dos Dabney) e areas circundantes que devem ser objecto de
salvaguarda e nä° apenas de inventarlagào. Infelizmente muito disto ou esta

delapidado ou colocado em causa. Nada disto tern a ver corn o Turismo de
Qualidade que os Acores devem oferecer. Urn caso concreto, em plena Rua

Advogado Graga, paredes meias corn a Centro de Saade da Horta e ate vizinho
ao novo DOP, ha cerca de 6 anos que uma obra abandonada, em

beta°, presumivelmente em zona nä° urbanizavel, onde outrora existira a quinta
de Santo AntOnio, afeta os moradores e as casas particulares. Esta

rua é utilizada corn frequencia par turistas de diversas nacionalidades que se
dirigem a IA a Espalamaca, Quinta de Santo Antonio e ao
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Miradouro. Esta ruina em beta°, é um dos exemplos do que os Agores e as suas
cidades seculares nao devem oferecer. E urn atentado a saircle

pUblica, desrespeito pelas casas tradicionais e particulares circundantes, urn
impacto visual extemamente negativo e local de preferäncia por

toxicodependentes e proliferagao de ratos. Por isto pede-se a Assembleia e aos
seus representantes que possam promover a discussao já que afecta

a qualidade de vida dos seus habitantes e a qualidade do Turismo dos Agores.
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